MAGIA – MÁGICA

“Virgem! Filha minha de onde vens assim tão suja de terra cheirando a jasmim, a saia com mancha de flor carmesim e os brincos da orelha fazendo tlintim? Minha mãe querida, venho do jardim onde a olhar o céu fui, adormeci. Quando despertei  cheirava a jasmim que um anjo esfolhava por cima de mim...” (Vinicius de Moraes)

Magia é um elo suave e consistente a enlaçar corpo e alma, integrando energias exteriores e interiores na unidade de vida e amor. Em nível de experiência global, palavras, ações, gestos e coisas vão muito além dos muros de controle da racionalidade e da eficiência. Na densidade da magia, somos elevados a uma dimensão de harmonia e liberdade inebriantes. 

Mágica é um exercício primitivo de poder. Em ansiedade, se pretende reverter uma situação desfavorável ou ameaçadora em um evento de bênção. Recorre-se a uma manipulação que, estranha à graciosidade complexa de relações, pretende alcançar seu objetivo pelo uso mecanicista de coisas: objeto, gesto, palavra, postura e rito e atribuindo-lhes pretenso poder.

Na magia, depreendemos da realidade uma beleza original, que nos encanta e é capaz de nos fazer assumir o envolvimento de uma relação ou de um compromisso afetivo ou religioso. Somos visitados por intenso sentimento de gozo. Na mágica, a pessoa - refém de insegurança - se alegra com a solução de um problema pessoal ou familiar, em termos de eficiência. 

A magia, por sua densidade existencial, nos arrebata de nosso pequeno mundo e nos inclui em uma navegação cósmico/mística, na qual nos sentimos inseridos no Todo, beneficiados e responsáveis. Somos confrontados com nós mesmos e projetados em direção a outros. A mágica aprisiona no individualismo, fazendo usar pessoas, santos, Deus - em benefício próprio. 

Magia é um olhar, um mergulho, uma experiência – envolvimento de fé em colorido de poesia - que haure da realidade um fluido divino a nos fazer portadores do transcendente. Um estado de arrebatamento. Há algo mais transformador? Mágica é jogo interesseiro que, indiferente a relações, se move entre um problema e sua solução, mesmo tendo de esvaziar o céu.

Magia, transformada em parábola - estórias bíblicas - leva a captar dimensões que permanecem ocultas a olhares comuns. Eventos que, literalmente, nunca foram fatos, mas que, de modo profundo, acontecem hoje. Mágica é porta fechada às maravilhas da vida e da história. Ela é incapaz de sensibilizar pela gratuidade divina e, na vivência religiosa, cria espaço para decepção na fé.

Na magia, a fantasia é remo eficaz a nos conduzir pelo mar da realidade que se faz poema. Passamos a ser quais ramos na videira, cujos frutos nos são presenteados. Passamos a enxergar o invisível, captando algo aparentemente irreal. A mágica desliga das surpresas do mundo, da vida, da história, porque aprisiona na lógica fria do poder ocupado com o fazer. 

Na magia, impera a fé em clima de poesia. Na mágica domina a razão burocrática. Na magia do Natal, vislumbramos algo divino em Jesus, que nos conscientiza de nossa comum dignidade. A mágica diviniza, isoladamente, Jesus, prendendo a humanidade toda em um destino de desamparo. Na religião, a magia nos abriga em Deus; a mágica desaloja Deus.   

*     *     *
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